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1 IMPLEMENTANDO MONITORAMENTO DE APLICATIVOS

1.1 Introdução

Este documento tem a finalidade de apresentar a API de Monitoramento do 

OpenGop, para aplicativos que utilizam o Framework Pinhão. 

A  biblioteca  (JAR)  em  questão  pode  ser  encontrada  no  site: 

http://www.frameworkpinhao.pr.gov.br

Informações  mais  detalhadas  sobre  o  Monitoramento  de  Aplicativos  do 

OpenGop  estão  descritas  no  documento  disponível  em 

https://www.gopmp.celepar.parana/docs/16-monitoramento-aplicativo.pdf  .  

2 UTILIZANDO A API DE MONITORAMENTO DE APLICATIVOS

2.1  Fachada de Monitoramento

Pode-se  definir  como primeiro  passo a  implementação  de  uma classe de 

fachada (Facade) e que irá conter os métodos que realizarão os testes dos recursos 

da aplicação.

Alguns exemplos dos recursos de uma aplicação que podem ser testados 

são: conexões com bancos de dados, mainframe, serviços de aplicações externas, 

etc.

2.2  Action

A  próxima  tarefa  é  implementar  uma  Action  do  Apache  Struts  que,  por 

exemplo,  faz  a  invocação  dos métodos de teste  da  fachada  e  utilizar  a  API  de 

Monitoramento de Aplicativos (OpenGop) para gerar a saída em um formato XML, 

contendo o resultado dos testes.

Os passos para isto são: 

● Criar  uma  instância  da  classe 
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gov.pr.celepar.opengop.monitoramento.builder.MonitoramentoOpenGopBuild

er, configurando um título;

● Invocar uma das versões sobrecarregadas do método addItem(),  uma vez 

para cada teste realizado. 

● Invocar o método toXML() para obter uma instância de  StringBuffer contendo 

o corpo do documento XML;

● Escrever o documento XML na saída da requisição HTTP.

Exemplo de implementação de uma Action:

...

response.setContentType("text/xml; charset=ISO-8859-1"); 

MonitoramentoOpenGopBuilder builder = new MonitoramentoOpenGopBuilder("Monitoramento do 
Aplicativo APX");

boolean isPostgreSQLOK = MonitoramentoFacade.getInstance().testaConexaoPostgreSQL();

builder.addItem("Teste de Conexão com o PostgreSQL","Verifica a disponibilidade do servidor de 
banco de dados e executa a query " +"SELECT now()",isPostgreSQLOK,"Não foi possível conectar-
se ao servidor de banco de dados PostgreSQL.");

...

boolean isOracleOK = MonitoramentoFacade.getInstance().testaConexaoOracle();

builder.addItem("Teste de Conexão com o Oracle",

"Verifica a disponibilidade do servidor de banco de dados e executa a query " +

"SELECT 1 FROM dual",

isOracleOK,

"Não foi possível conectar-se ao servidor de banco de dados Oracle.");

...

boolean isMainframeOK = MonitoramentoFacade.getInstance().testaConexaoMainframe();

if (isMainframeOK) {

builder.addItemOK("Teste de Conexão com o Mainframe", "Verifica a disponibilidade " +

"de conexão com o CICS WYZ no Mainframe");

} else {

builder.addItemComErro("Teste de Conexão com o Mainframe",

"Verifica a disponibilidade de conexão com o CICS WYZ no Mainframe",

"Não foi possível conectar-se ao Mainframe.");

}

...
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PrintWriter pw = response.getWriter(); 

pw.write(builder.toXML().toString()); 

pw.flush(); 

pw.close(); 

return null;

...

3 EVITANDO UM ANTIPATTERN - UTILIZAÇÃO DE PÁGINAS JSP

3.1 Sessões Http no Web Container

Apesar de possível,  não é recomendado a utilização de  páginas JSP para 

implementar o monitoramento de aplicativos no OpenGop.

Por padrão, quando uma página JSP é requisitada, o servidor de aplicações 

cria um objeto de sessão automaticamente / implicitamente, o que pode se tornar 

um desperdício de recursos.

De  qualquer  forma,  este  comportamento  pode  ser  modificado  escrevendo 

uma diretiva na página JSP. O desenvolvedor pode escolher entre as duas notações 

abaixo, como melhor convier:
<%@ page session="false" %>

ou

<jsp:directive.page session="false"/>

Isto  posto,  é  recomendado  que  seja  implementado  com  Action  Struts  ou 

Servlet (em ambos os casos, sem encaminhamento para página JSP). 
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